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UMA SUSPEITA
MUITO GRAVE

OPINIÃO DA GAZETA
O governo teria acionado a

Agência Brasileira de Inteligência
para vasculhar a vida do ministro
Edson Fachin, relator da Lava Jato

A
denúncia de escabroso ataque
ao ministro Luiz Edson Fachin
alimenta suspeita de estar em
cursoumvale-tudopolítico,de
alto teor criminoso, que atenta
contra as instituições republi-

canas e o Estado Democrático de Direito.
De acordo com reportagem publicada na re-

vista Veja, o governo teria acionado a Agência
BrasileiradeInteligência(Abin)paravasculhar
a vida do ministro do Supremo. Configuraria
ataque subterrâneo, absolutamente inaceitá-
vel, tendo como alvo o relator da Lava Jato. O
presidente se apressou em telefonar à ministra
Cármen Lúcia, negando a existência do fato.

Porém, não conseguiu evitar uma nota em tom
grave emitida pela presidente do STF, contra a
suposta“devassa”:"Própriadeditaduras,comoé
estaprática,contráriaàvidalivredetodapessoa,
maisgravosaéelasevoltadacontraaresponsável
atuação de um juiz”,
ressalta o texto. Para o
procurador-geral da
República, Rodrigo Ja-
not, “ter-se-ia mais um
infeliz episódio da gra-
ve crise de representa-
tividade pela qual pas-
saopaís”.

HádesconfiançademaquinaçõescontraaLava
Jato.Umadasetapasmirariaatrocadecomando
daPolíciaFederal,amadurecidadesdeapossede
TorquatoJardimnoMinistériodaJustiça.

A hipótese robusteceu-se com dois movimen-
tosdaPF:oenviode82perguntasaTemersobre
aconversacomoempresárioJoesleyBatista,ea
revelação de que o então vice-presidente e fa-
mília voaram em jatinho da JBS para ilha de
Comandatuba - com direito a flores a bordo.

Duas lembranças são pertinentes em meio a
essa artilharia. Uma delas é a de que a Polícia
Federalnãopodesermanipuladapelogoverno;
a outra é que o suposto ato contra Fachin seja
“penalmente apurado e os responsáveis exem-
plarmente processados e condenados na forma
da legislação”, como pede a ministra Cármen
Lúcia.

EU DIGO QUE...

“A soltura de
Dirceu pelo STF
foi incoerente
com decisões
prévias de
Gilmar, Toffoli e
Lewandowski.
Ministro Herman
expõe na TV
incoerência no
TSE”
—
Deltan Dallagnol
Procurador da
República, ao criticar
o posicionamento do
TSE, que absolveu por
4 votos a 3 a chapa
Dilma-Temer

“Não quero
acreditar que
isso tenha
acontecido”
—
Rodrigo Janot
Procurador-geral da
República, sobre a
informação, publicada
pela revista “Veja”, de
que o ministro Edson
Fachin, relator da
Lava Jato no STF,
estaria sendo
espionado pela
Agência Brasileira de
Inteligência (Abin) a
pedido do presidente
Michel Temer

“Morro pela
liberdade”

Francisco Aurelio Ribeiro
É professor e escritor

Domingos José Martins tinha sonho de libertar o Brasil,
liderando revoltas. Fracassou, sendo morto por ideais de
liberdade. Em 1822, seus ideais tornar-se-iam realidade

Segundo a tradição, teriam sido essas as
últimas palavras de Domingos José Martins,
o único capixaba considerado herói da
pátria e com o nome inscrito no Panteão
Nacional, desde 2011. Hoje, comemoram-se
200 anos de sua morte, ocorrida em Sal-
vador, em 12 de junho de 1817, por ter sido
indiciado como um dos líderes da Revolução
Pernambucana e sentenciado à morte pelo
governo português. Sua morte, no entan-
to,não foi em vão. Cinco anos depois, o
Brasil estaria liberto do jugo português, por
ação de D. Pedro I, de sua esposa, Leo-
poldina de Áustria, e do Patriarca da In-
dependência, José Bonifácio. “Liberdade
ainda que tardia”, conforme preconizava o
lema dos inconfidentes mineiros também
condenados poucas décadas antes.

Não é feriado em nosso Estado e até
poderia ser, pois é uma data festiva que
deveria ser comemorada em todos os mu-
nicípios e não apenas em Domingos Mar-
tins, município serrano que o homenageia.
O que não faz sentido é pararmos um país
leigo, com feriados religiosos, como o da
próxima quinta-feira, o de Corpus Christi,
uma data da liturgia católica que remonta à
Idade Média. É preciso revermos esses
feriados religiosos, posto que excessivos e
equivocados para um país que pretende
respeitar as diferenças de crença religiosa
de seus cidadãos.

Se temos um dia da Bíblia, do Pastor ou de
Nossa Senhora Aparecida, outros quererão
feriado para o Dia do Alcorão, de Iemanjá,
de Abraão ou de Jacó. É preciso rever essas
paralisações e restringi-las ao mínimo e a
datas realmente significativas. Em Domin-
gos Martins, é feriado no dia da Reforma
Luterana, que só tem significado para os
que comungam essa crença. Em Brasília,
nada pude fazer, no dia em que lá estive,
pois era feriado do Dia do Evangélico, e no
Rio, tudo estava fechado porque era dia de
Zumbi, herói dos Palmares.

Todavia, poucos capixabas sabem quem
foi Domingos Martins, Jerônimo Monteiro,
Afonso Cláudio ou Muniz Freire, e so-
bretudo, Dona Colatina, a única mulher
homenageada dentre os nomes de ilustres
personagens de nossa história. Domingos
José Martins nasceu no atual município de
Marataízes, em 9 de maio de 1781; era filho
do capitão de milícias Joaquim José Martins,
que comandava o Quartel de Estradas,
criado em 1810, para fiscalizar o desem-
barque criminoso de africanos e impedir
ataques de índios Puris e Botocudos.

Depois de dar baixa na carreira militar,
tornou-se comerciante em Vitória. Seu filho
iniciou os estudos primários na capital do
Espírito Santo, completando a formação
em Portugal. De lá, seguiu para Londres,
tornou-se maçom e aderiu às ideias liberais,
tendo sido amigo de Francisco de Miranda,
general que lutou na libertação dos EUA e
da Colômbia. Seu sonho de libertar o Brasil,
liderando revoltas a partir de Pernambuco,
em 1817, fracassou, sendo morto por ideais
de liberdade. Pouco depois, em 1822, seus
ideais tornar-se-iam realidade. Heróis e
sonhos não morrem em vão.

HÁ 50 ANOS

Dirigentes da
Copesa retornam
da Guanabara
após importantes
contatos para o
Espírito Santo

“Em mesa redonda que
contou com a presença
da quase totalidade dos
membros da embaixada
germânica, a diretoria
da Companhia de Pesca
do ES fez ampla
exposição da situação
vocacional do nosso
Estado, sua posição
geográfica e análise
completa do nosso
complexo pesqueiro.”
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82
perguntas
foram feitas pela Polícia Fe-
deral a Temer e ele não as
respondeu. Alegou “falta de
isenção” de investigadores.
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